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CLASSES DE AGENTES QUÍMICOS NO CRESCIMENTO
MICROBIANO



QUAIS SÃO OS FATORES QUE AFETAM A
EFICIÊNCIA DO AGENTE QUÍMICO OU FÍSICO

CONTRA MICORGANISMOS? 



TAXA DE MORTE CELULAR

Tempo em Função de 
Morte Celular

Afeta a Eficiência do Agente Químico:
• Tempo de Exposição
• Tipo de Microorganismo (Biofilme, endosporo,
Características das Membramas)
• Concentração do Agente Químico
• Presença de outros Compostos Orgânicos, pH e temperatura.



TEMPO DE EXPOSIÇÃO E POPULAÇÃO MICROBIANA

2. Efeito da População1. Efeito do tempo de exposição

Decaimento logarítimico na morte celular!
- Em 1min matou 105 e nos próximos 2 min matou 10 células



3. Efeito do Tipo de célula:
Células Vegetativa & Esporos

4. Efeito Bactericida & Bacteriostático



QUAIS SÃO OS ALVOS DE 
AÇÃO DO AGENTE
QUÍMICO OU FÍSICO? 



1. Parede Celular e membrana:
Alvo: Proteínas/Camada fosfolipidica/ 

Lipopolisacarideos/ peptidioglicano

Ação: Afeta a permeabilidade
Sintese, rompimento, favorecimento da lise

celular

Causa: Afeta o crescimento celular e 
pode levar a morte.

ALVO DOS AGENTES QUÍMICOS



Alvo Dos Agentes Químicos e Físicos

Exemplo:
Surfactantes:

a. Dissolve a membrana e 
pode causar a desnaturação
de proteínas



Alvo Dos Agentes Químicos e Físicos

2. Proteínas
Alvo: Proteínas em Geral

Ação: Romper pontes de hidrogênio, 
Cross-linking, alquilação, reduzir ou
oxidar pontes disulfetos, … 

Causa: Desnaturação de proteínas
e/ou inativação
Ex. Enzimas inativas



Alvo Dos Agentes Químicos

3. DNA ou RNA
Alvo: DNA e/ou RNA

Ação: Ligar covalentemente, 
degradar.

Causa: Ligar no ribossomo e 
parar a tradução.
Ligar no DNA e inibir a replicação
e Transcrição
Degradar o DNA e/ou RNA

Célula eucariótica ou procariótica?



QUAIS TIPOS DE LIMPEZA 
PODEM SER FEITOS?



CLASSIFICAÇÃO DOS AG. QUÍMICOS E FÍSICOS COM 
BASE: 

EFETIVIDADE E TOXICIDADE AO HOMEM

1. Esterilizantes:     Mata tudo, inclusive endosporos

2. Desinfetantes:    Mata tudo menos endosporos, reduz
contaminação na superfície de objetos inanimadas

3. Antissépticos e Germicidas:    Matam ou inibem o 
crescimento da maioria dos microorganismo, pode ser usado na
superfície da pele

4. Sanitizantes:       Reduz a níveis considerados seguros



Tenta por calor ou radiação primeiro
1- Esterilização a frio: Camera de Gás: Oxido de Etileno, formaldeido, ácido
peroxiacético, H2O2.
Ex. Usado em Hospitais: termometros, cateteres, …

2- Esterilizantes Líquidos:
Água sanitaria, amilfenol
Ex. Instalações que não toleram altas temperaturas nem o gás.

1. Esterilizantes:     Mata tudo, inclusive endosporos

Classificação dos Ag. Químicos/Físicos com Base: 
Efetividade e Toxicidade ao Homem



Usado em objetos Inanimados
Mata as células vegetativas

1- Álcool e Detergentes Catiônicos

Ex. Hospitais e Consultórios Médicos.
Descontaminação de pisos, mesas, bancadas, paredes.

2. Desinfetantes:    Mata tudo menos endosporos, reduz contaminação na superfície
de objetos inanimadas.

Classificação dos Ag. Químicos/Físicos com Base: 
Efetividade e Toxicidade ao Homem

+
Cátion é o quartenário de 
amônio



Atóxicos a Superfície da pele Humana
Existem Antissépticos que também são desinfetantes. 

Ex:  álcool :
Altas concentrações e períodos longos:  Desinfetante

(ex. 70% de Etanol)
60-85% de álcool ou isopropanol:  Antisséptico

Ex. Lavagem das mãos e tratamento de feridas.

3. Antissépticos e Germicidas:    Matam ou inibem o crescimento da maioria dos 
microorganismo, pode ser usado na superfície da pele

Classificação dos Ag. Químicos com Base: 
Efetividade e Toxicidade ao Homem



EXEMPLOS DE ANTISSÉPICOS

Iodopovidona

iodo com polivinilpirrolidona (PVP) iodo elemental (I2) com álcool

Tintura de iodo Álcool em gel

70% de álcool

https://pt.wikipedia.org/wiki/Iodo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Polivinilpirrolidona
https://pt.wikipedia.org/wiki/Iodo


ANTISSÉPTICOS

Septicemia, sepse ou sépsis:
(do grego Σήψις, septikós, que causa putrefação + haíma,
sangue) é o crescimento de microorganismos no sangue ou
em outro tecido. Causa uma infecção geral grave do
organismo por patógenos.

Asepse:
Qualquer prática para prevenir a entrada de qualquer
microorganismos em técidos estéreis, como o sangue.

http://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_grega
http://pt.wikipedia.org/wiki/Infec%C3%A7%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Doen%C3%A7a


1- Detergentes e sabão

Ex. Industria Alimentícia
Lavagem de louças e utensílios, pisos, paredes, carpetes entre outros.

4. Sanitizantes:       Reduz a níveis considerados seguros

Classificação dos Ag. Químicos com Base: 
Efetividade e Toxicidade ao Homem



EXEMPLOS DE AGENTES FÍSICOS NO COMBATE À
MICRORGANISMOS



Efeito da temperatura na 
viabilidade de uma bactéria 
mesofílica

1. Calor



Relação da temperatura na 
taxa de morte por 
diferences tipos de células 

mesofílico

termofílico

20”

10’



mesofílico

termofílico

hipertermofílico

Que microrganismos são?



AUTOCLAVE HÚMIDA

Vapor



CICLO DE AUTOCLAVE – EXISTEM VÁRIOS CICLOS E VÁRIOS
TIPOS DE AUTOCLAVES

A. 15 psi      
B.   20 psi

A. 121 0C 
B. 126 0C

Exemplos de ciclos :



PASTEURIZAÇÃO – OCORRE UM CHOQUE
TÉRMICO (GARRAFAS OU EM PLÁSTICO)
Ø 63 -66 0C/30 minutos e resfriamento lento 
(perde propriedades) ou
Ø 73 0C/15 segundos e resfriamento rápido 
(pasteurização rápida) ou
Ø 140 0C/1 segundo

Processo de redução de microorganismos patogenicos;

Aumenta a vida útil do alimento;

Desenvolvido por Louis Pasteur para que o vinho parasse de estragar

Matar os agentes causadores de tuberculosis, brucelloses, febre tifoide causado pelo

leite não fervido. 



LEITE UHT (ULTRA HIGH TEMPERATURE) - CAIXAS

O Leite é
homogeneizado e
submetido a uma
temperatura de 130
a 150º, entre 2 e 4
segundos, e
imediatamente
resfriado a uma
temperatura inferior
a 32ºC



2. ESTERILIZAÇÃO POR RADIAÇÃO

Ação bactericida : UV - 270 e 230 nm



Relação entre a fração de 
sobrevivência e a dose 
de radiação



SENSIBILIDADE DE MICRORGANISMOS E FUNÇÕES BIOLÓGICAS À RADIAÇÃO

Espécie/ função Microrganismo Dao (Gy) grays

Clostridium botulinum G+, anaérobia, 
esporulante

3.300

Clostridum tetani G+, anaérobia, 
esporulante

2.400

Bacillus subtilis G+, aeróbia, 
esporulante

600

Salmonella
typhimurium

G- 200

Lactobacillus brevis G+ 1.200

Deinococcus
radiodurans

G- 2.200

Aspergillus niger Fungo 500

Sacharomyces
cereviseae

Levedura 500

Febre aftosa virus 13.000

Inativação enzimática 200.00-500.00

Desinfestação insetos 1.000-5.000



3. ESTERILIZAÇÃO POR FILTRAÇÃO

Filtros de 0.22 uM e 0.45 uM



USO DE FILTROS PARA MANIPULAÇÃO DE 
MICRORGANISMOS

https://www.chinalabfurniture.com/news/Do_you_know_the_difference.html

https://www.chinalabfurniture.com/news/Do_you_know_the_difference.html


EXEMPLOS DE AGENTES 
QUÍMICOS



AVALIAR O EFEITO DO AGENTE QUÍMICO.

Metódo de Difusão do Disco

Água Sanitária



MECANISMO DE AÇÃO

1. Aqua 
Encontrado em sabonete (base um sabão – gordura natural –
animal ou vegetal)

Composição: 
1- aqua e alguns possíveis sinergéticos como EDTA

Aqua: Compostos quartenários de Amônio

Zephiran Cepacol
Detergente Catiônico



Bactericida para G+ menos eficiênte G-

Ação: Afeta a Membrana Plasmática (M.I), afetando a 
permeabilidade.

Perda de constituentes de M.I como K+

Encontra: Listerine, Colgate, Pasta de dente Oral-B, ……..

Pseudomonas é resistente.

Mecanismo de Ação: Aqua



2. SURFACTANTES - SANITISANTES
Diminue a tensão Superficial – Detergentes aniônicos e sabão
Pouco efetivo como Antiséptico

Reage com a membrana plasmática
Desnaturar proteínas, ex. SDS

Vários tipos de detergents, em que a parte
apolar pode ser:
Catiônica, Aniônica e neutro



3. ÁLCOOL: ETANOL E ISOPROPANOL
ANTISSÉPTICO E DESINFETANTE

• Mata bactérias e fungos, mas não endosporos
• Desnatura Proteínas
• Dissolve membrana
• Dissolve vários Lipídios



70% ÁLCOOL

Fixa a Bactéria – Atua apenas
na Membrana Externa



ÁLCOOL COMO SINERGÉTICO PARA OUTROS
AGENTES QUÍMICOS

Etanol e Isopropanol é usado como sinergético

Como em conjunto com Zepherin (Aqua)



4. FENOL E FENÓLICOS
Cresol –

Ótimo desinfetante de Superfícies



Ação: Age na Membrana plasmática – ocasionando o vasamento
do centeúdo celular – Morte celular.

Uso: Usado no controle de infeção em mesas cirúrgicas

1% fenol tem ação antibacteriano forte

Estável e não afetado por comp. orgânicos
­Desinfecção de pus, saliva, feses.

Raramente usado como antiséptico ou desinfectante
­ Irritante para a pele
­Odor

Fenol e Fenólicos



BISFENOL

Pastas de Dentes
Sabões



Triclosan:
­ Em baixas concentrações inibe a ação da Enzima FabI, biossíntese de 
ácidos graxos (lipídios) inibindo a síntese de membrana e crescimento
(bacterioestático) 

Afeta a integridade da membrana plasmática quando usado em alta
concentração (bactericida).

Uso: Ótimo para G+, mas age bem G- e fungos

Encontrado em medicamentos, sabonetes, loções, desodorantes e cremes 
dentais.

P. aeruginosa é resistente

Bisfenol - Ação

Yueh, M., Tukey, R. (2016) Triclosan: a widespread 
environmental toxicant with many biological effects.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Sabonete
https://pt.wikipedia.org/wiki/Desodorante
https://pt.wikipedia.org/wiki/Creme_dental


5. BIGUANIDAS

Amplo Espectro. Mais efetivo G+

Clorexidina : Usado em mucosa e na pele
­Clorexidina + Detergente ou álcool: Usado preparação da pele
(pre-operatório), lavagem das mãos

Bactericida: Age na Membrana Plasmatica – Morte 

Baixa toxicidade. 

Clorexidina

Biguanidas



6. HALÓGENOS

Alta Eletronegatividade: Rouba e- , principalmente o fluor

Agentes Oxidantes



HALÓGENOS

Iodo, Antiséptico da pele

Candica - Desinfetante

Cloro – Seu efeito é na forma Cl2(g) - Mata endosporos e bactéria
do anthrax

Um dos mais potentes



7. ALDEÍDOS
É um dos mais efetivos

Inativa Proteínas – Cross-linking

Formaldeído & Glutaraldeído

Formaldeído gás – ótimo desinfetante

Comum Formalin: 37% formaldeído



ALDEÍDOS

Glutaraldeído – Pode ser considerado Agente
Esterilizante

­ Mais efetivo e menos irritante
­ Usado como desinfetante:
­ Instrumentos hospitalares
­ 2% bactericida, tuberculocida e virucida em 10 min, esporocida em 3-

10h.



ÁÇÃO
GLUTARALDEÍDO



8. METAIS PESADOS

Podem ser Biocidas ou Antisépticos

Hg (metiolate antigamente)

Cu

Ag



9. GASES QUIMIO-ESTERILIZANTES

Esterilizam em cameras
­ Óxido de Etileno

­ Ação Bactericida 4-18h: 
Desnaturação de Proteínas
­ Os hidrogenios labeis (Cys, D, E, S, Y) são trocados por grupos
alquilas (-CH3) – metilação das proteínas



AGENTES OXIDANTES - PERÓXIDOS

Agentes Oxidantes:
­Desnaturação de Proteínas e Morte celular
­ O3       - Desinfetante
­ H2O2 - Antiséptico
­ Ácido Peracético - Esterilizante





razoável



ANTIMICROBIANOS USADOS NA INDUSTRIAANTIMICROBIANOS USADOS NA INDUSTRIA





RESISTÊNCIA?



http://www.saude.sp.gov.br/resources/cve-centro-de-vigilancia-epidemiologica/areas-de-
vigilancia/infeccao-hospitalar/2019/ih19_manual_higiene.pdf



https://doi.org/10.3389/fpubh.2019.00240

https://doi.org/10.3389/fpubh.2019.00240


ICU (UTI) bacteria microbiota profile 
before and after cleaning.

Prevalência de Microrganismos antes 
e depois de limpar UTIs



CONCLUSÕES
• NICU (UTI neonatal) presents higher biodiversity than in the ICU 

(UTIs);

• Cleaning showed a slight decrease in diversity. Several genera were 
quite stable to disinfection, suggesting being well-adapted to the 
ICU environment.

• In conclusion, There is an urgent need for the development of robust
policies on microbial surveillance to help guide procedures,
improving infection control.

Previnir ocorrências de doenças nosocomiais.


